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INTRODUÇÃO 

 

 Este estudo surgiu a partir de uma inquietação acerca das problemáticas que envolvem 

os temas relacionados à saúde dentro do processo de formação de professores, pois notamos 

que há uma falta de fomentação a essa discussão. Os documentos norteadores da Educação 

Nacional indicam a necessidade de levar para o âmbito escolar o esclarecimento quanto aos 

meios de promoção do bem-estar coletivo. 

 Partindo do pressuposto de que para trabalhar a saúde na escola é necessário um olhar  

interdisciplinar, sem deixar de lado a importância que as vivências sociais têm sobre os 

cuidados com a pessoa, buscamos instigar o surgimento de novas práticas que permitam uma 

constante reflexão acerca dos papéis que um educador deve assumir para garantir uma 

formação comprometida com a responsabilidade social. 

 É indispensável frisar desde o início a importância dos professores terem as 

concepções de saúde internalizadas e bem definidas, para que possam atuar dentro das escolas 

tendo em mente que ser uma pessoa saudável vai além de um simples estado de bem-estar e 

essa reflexão deve estar presente durante todo o processo formativo dos alunos. 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa é de cunho bibliográfico e investigação documental em uma 

abordagem qualitativa. Este método tem como objetivo ampliar a visão do leitor e do 
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pesquisador, possibilitando a compreensão do que esta sendo estudado de uma forma literal. 

De acordo com Bogdan e Biklen:  

A investigação qualitativa é descritiva. Os dados recolhidos são em forma de 

palavras ou imagens e não de números. Os resultados escritos da investigação 

contêm citações feitas com base nos dados para ilustrar e substanciar a apresentação 

(...). A abordagem da investigação qualitativa exige que o mundo seja examinado 

com a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para constituir uma pista 

que nos permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do nosso objecto 

de estudo. (BOGDAN;BIKLEN, 1991, p.48-49) 

 

Para os procedimentos metodológicos a pesquisa se configura em dois processos, 

inicialmente com um estudo bibliográfico onde envolve a pesquisa de material para a 

construção de uma base teórica consolidada para subsidiar as discussões principais do estudo. 

No segundo momento ocorrerá uma analise documental da grade curricular do curso de 

pedagogia da UFAM, envolvendo analise de informações e discussões a partir dos dados 

coletados utilizando os documentos oficiais como Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e 

o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), para desenvolver e 

ampliar a discussão sobre o tema “Educação e Saúde”.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A urgência em trazer à tona discussões que promovam o conhecimento e cuidado do 

próprio corpo, a valorização e adoção de hábitos saudáveis, para que se criem espaços 

propícios a uma relação saudável individual e coletivamente, se apresenta nos números 

elevados de infecções por IST’s entre jovens no Amazonas, por exemplo, e no baixo nível de  

informações que essas pessoas têm a respeito dos riscos de determinadas práticas. 

 Como pode ser constatado em matéria publicada pelo Jornal A Crítica no dia 24 de 

maio de 2017, onde a coordenadora estadual de IST/AIDS e Hepatites Virais, Silvana Lima, 

disse que de 1986 a agosto de 2016, foram registrados 15.149 casos no Amazonas, sendo 

12.179 somente em Manaus, que concentra 80,39% das notificações, seguida de Parintins, 

com 265 casos (1,74%), Tabatinga, com 248 casos, Itacoatiara (157) e Tefé (155). 

Abordar sobre saúde no âmbito escolar é uma prática que propicia uma melhor 

qualidade de vida para todos, pois: 

A escola faz parte da vida das pessoas e por consequência, incluir essas questões que 

promovem a saúde e previnem doenças contribui para que os conceitos e 

representações de saúde passem a ser vividos de modo real e significativo ao 

processo de aprendizagem das pessoas que passam pela escola, e ali vivenciam 
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experiências que farão parte da construção de novos saberes em constante 

transformação. (FACCO; RANGEL; PAVÃO, 2014, p.116). 

 

 De acordo com os autores, a escola se torna essencial na vida das pessoas ao 

possibilitar a ampliação do conhecimento a que se tem alcance, dessa forma, as experiências 

pedagógicas devem visar um aprofundamento de questões referentes às necessidades de 

determinados sujeitos que buscam na educação a melhoria de suas condições de vida. 

 O profissional deve então receber em sua formação as bases indispensáveis para que 

saiba como agir frente à realidade de uma escola, onde se encontram pessoas com diferentes 

características, formando um coletivo extremamente heterogêneo, pois como afirma Louro: 

“ao fazer a história ou as histórias dessa pedagogia talvez nos tornemos mias capazes de 

desarranjá-la, reinventá-la e torná-la plural” (2000, p. 33). 

Embora a formação em primeiros socorros ou a presença de um profissional da saúde 

não seja obrigatória nas escolas do Brasil, observamos em alguns documentos a importância e 

do conhecimento sobre as técnicas de primeiros socorros e prevenção de acidentes, por este 

motivo os profissionais destas instituições que cuidam de nossas crianças deveriam estar aptos 

a prestar um serviço básico de atendimento a fim de assegurar e preservar a vida e a saúde dos 

alunos. 

Segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil – RCNEI, volume 

2, intitulado “Formação pessoal e social” (1998, vol. 2, p.56) diz que “É recomendável que 

todos os professores reconheçam e saibam como proceder diante de crianças com sinais de 

mal-estar, como febre, vômito, convulsão, sangramento nasal, ou quando ocorre um 

acidente.” Neste sentindo, o documento intensifica que os professores necessitam ter 

conhecimentos acerca dos primeiros socorros para que saibam como agir nessas 

circunstâncias e assegurar a vida dos alunos. 

 Os professores devem então receber em sua formação inicial as bases para atuar frente 

às necessidades que surgem na convivência das pessoas, por isso a “escola cumpre papel 

destacado na formação dos cidadãos para uma vida saudável, na medida em que o grau de 

escolaridade em si tem associação com o nível de saúde dos indivíduos e grupos 

populacionais” (BRASIL, 1997, p. 28). 

As universidades devem ser ambientes propícios aos debates acerca de tais assuntos 

visando uma formação de qualidade, envolvendo educação e saúde como parte do 
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compromisso social dos futuros profissionais de pedagogia. Assim, de acordo com os autores:  

Deverá também ser uma preocupação das universidades quer no que respeita a 

formação graduada e pós-graduada. [...] visa contribuir para o desenvolvimento de 

futuros profissionais enquanto pessoas e enquanto especialistas, para a aquisição de 

sensibilidade para questões humanas, promoção de uma atitude positiva face à 

mudança, promoção de uma visão estratégica e do conhecimento sobre questões 

sociais, políticas e éticas. (Rodrigues et al., 2005, apud Toldy, 2011, p.54) 

 

Trazendo para a nossa realidade, podemos então questionar as bases que sustentam o 

curso de Pedagogia da Universidade Federal do Amazonas, para assim saber se o perfil dos 

educadores que aqui se formam está de acordo com as demandas das escolas atuais. O 

alunado que se apresenta aos novos professores tem agora dúvidas ainda mais pertinentes para 

expor e precisam de todo suporte necessário dentro dos espaços educativos na busca de suprir 

tais lacunas. 

É claro que a educação escolar isolada não pode dar conta de todas as demandas que a 

sociedade traz à tona, pois “não se pode compreender ou transformar a situação de um 

indivíduo ou de uma comunidade sem levar em conta que ela é produzida nas relações com o 

meio físico, social e cultural” (BRASIL, 1997), contudo, é importante salientar a notoriedade 

que o trabalho das escolas tem sobre o funcionamento das estruturas sociais.  

Esses profissionais quando estão em contato contínuo com os sujeitos a serem 

educados dentro das escolas, precisam levar a necessidade da conscientização a estes para que 

assim haja a possibilidade da “concretização de boas políticas de saúde depende de boas 

políticas de educação e do desenvolvimento educativo das pessoas e da comunidade” 

(Rodrigues, 2005, p. 15). 

O curso de Pedagogia da UFAM que tem em sua estrutura as bases para a formação de 

professores atuantes na educação infantil e séries iniciais, pedagogos e gestores escolares, 

porém, como se pode observar não tem uma disciplina voltada para a temática de educação e 

saúde, nem na grade curricular obrigatória e nem na grade de optativas. Abaixo trazemos a 

matriz do curso: 
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Figura 1 Matriz do curso de Pedagogia na UFAM 

 

Figura 2 Matriz do curso de Pedagogia da 

UFAM
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Figura 3 Matriz 

Com base nas ideias expostas dos autores e dos direcionamentos previstos nos 

documentos oficiais para a educação, destacamos importância de o professor ter uma carga 

teórica que lhe permita atuar de forma ativa para promoção da conscientização quanto ao 

cuidado de si e dos demais para a conquista da autonomia necessária, pois “a educação para a 

saúde deve ser percebida como essencial, promovendo experiências sistemáticas de 

aprendizagem, de modo a capacitar e reforçar os comportamentos voluntários promotores de 

saúde” (TOLDY, 2011, p. 53). 

 

CONCLUSÃO 

 

 Como parte de seu compromisso social, a Universidade Federal do Amazonas, tendo 

como foco neste trabalho a formação de pedagogos e pedagogas, deve então preocupar-se em 

incluir de forma mais clara e incisiva os temas pertinentes à promoção da qualidade de vida 

dos sujeitos que fazem parte do corpo escolar, como forma de contribuir para uma mudança 

nos modos de convívio social, pois a saúde, como é possível observar durante as discussões, é 

um estado que depende não apenas de ações individuais, mas principalmente das coletivas 
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com objetivo de abrir espaços para o esclarecimento necessário e assim se busque a garantia 

da dignidade humana em sua plenitude. 
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